
o futuro não serão de encerramento, de fechar as portas a ninguém, bem 
pelo contrário”, insiste. O responsável católico convidou todos a 
“despertar” para a necessidade de ir ao encontro dos jovens, superando 
uma “pastoral de manutenção”, com apostas no contacto pessoal. 
“Formemo-nos para a escuta e para o acolhimento. Vejamos nestas atitu-
des as condições básicas para um renovado estilo sinodal da nossa pasto-
ral”, pedem os bispos da diocese. 
O documento sublinha que é insuficiente repetir os “caminhos de ontem”, 
desejando que se encontrem “novos critérios de percurso”. 
“A nossa cultura contemporânea ancorou-se nos direitos humanos, de 
base fortemente individualista, e as pessoas começaram mesmo a valori-
zar a sua «diferença» específica, critério de identidade. E a reclamar aten-
ção, escuta, acolhimento, simpatia, disponibilidade”. (site da diocese do Porto) 
 
 

PROGRAMA 
24 de agosto (4ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 

24 de agosto (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, das 21h30 às 23h. 

25 de agosto (5ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 21h às 22h30. 

26 de agosto (6ª feira): Reunião Narcóticos Anónimos, das 18h às 19h30. 

 

HORÁRIO DAS MISSAS DURANTE O VERÃO 
 

Do dia 18 de Julho a 18 de Setembro 
 

Na Igreja Paroquial: 
De segunda a sexta-feira: às 19h00;  
Ao sábado: às 16h e 19h00; 
Ao domingo: às 10h45, 12h00, 13h00 e 19h00. 
 

Na Igreja dos Pastorinhos, Francos:  
Ao sábado: às 18h00. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVIII, Nº 39, 20 - 27 de agosto de 2022 

Caros amigos 
O reino de Deus é uma realidade que Deus oferece gratuitamente a to-
dos, basta que se acolha essa oferta de salvação, se adira a Jesus e se 
aceite entrar pela “porta estreita”. “Entrar pela porta estreita” significa, 
na lógica de Jesus, fazer-se pequeno, simples, humilde, servidor, capaz de 
amar os outros até ao extremo e de fazer da vida um dom. Por outras pa-
lavras: significa seguir Jesus no seu exemplo de amor e de entrega. Quan-
do Tiago e João pretenderam reivindicar lugares privilegiados no “Reino”, 
Jesus apressou-Se a dizer-lhes que era necessário primeiro partilhar o des-
tino de Jesus e fazer da vida um dom e um serviço. Jesus é, portanto, o 
modelo de todos os que querem “entrar pela porta estreita”. Esta “porta 
estreita” não é, hoje, muito popular. Os homens de hoje têm perspectivas 
bem diferentes de Jesus. A felicidade, a vida plena encontra-se, no poder, 
no êxito, na exposição social, nos cinco minutos de fama que a televisão 
proporciona, no dinheiro. É preciso ter consciência de que o acesso ao 
“Reino” não é, nunca, uma conquista definitiva, mas algo que Deus nos 
oferece cada dia e que, cada dia, nós aceitamos ou rejeitamos. O acesso à 
salvação é algo a que se responde todos os dias e que nunca é um dado 
totalmente seguro e adquirido. Aproxima-se o início de um novo ano pas-
toral. Neste momento muitos encontram-se em férias, tempo de descan-
so, mas também certamente, de avaliação e programação para o futuro 
próximo. A comunidade paroquial é composta por todos nós e nela todos 
se sentem comprometidos. Há diversidade de grupos, onde todos podem 
dar um contributo, testemunhando a sua fé.  A salvação é um dom de 
Deus. Fomos baptizados, catequizados, mas isso não basta para entrar no 
Reino. Será preciso que manifestemos pelos actos a nossa adesão à salva-
ção proposta por Cristo. Deus quer salvar-nos, contando connosco. É so-
bre este amor que seremos julgados: “Vinde a Mim, benditos de meu Pai, 
vós que destes de comer ou beber, vós que visitastes o prisioneiro ou o 
doente, vós que vestistes aquele que estava nu…” Aqueles que terão feito 
o bem estarão no número dos eleitos.    Pe. Feliciano Garcês, scj   

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



ALELUIA 
Jo 14,6 - Eu sou o caminho, a verdade e a vida, diz o Senhor: 

ninguém vai ao Pai senão por Mim. 
 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 13,22-
30) 
Naquele tempo, Jesus dirigia-Se para Jerusalém e ensinava nas cidades e 
aldeias por onde passava. Alguém Lhe perguntou: «Senhor, são poucos os 
que se salvam?» Ele respondeu: «Esforçai-vos por entrar pela porta estrei-
ta, porque Eu vos digo que muitos tentarão entrar sem o conseguir. Uma 
vez que o dono da casa se levante e feche a porta, vós ficareis fora e bate-
reis à porta, dizendo: ‘Abre-nos, senhor’; mas ele responder-vos-á: ‘Não 
sei donde sois’. Então começareis a dizer: ‘Comemos e bebemos contigo e 
tu ensinaste nas nossas praças’. Mas ele responderá: ‘Repito que não sei 
donde sois. Afastai-vos de mim, todos os que praticais a iniquidade’. Aí 
haverá choro e ranger de dentes, quando virdes no reino de Deus Abraão, 
Isaac e Jacob e todos os Profetas, e vós a serdes postos fora. Hão-de vir do 
Oriente e do Ocidente, do Norte e do Sul, e sentar-se-ão à mesa do reino 
de Deus. Há últimos que serão dos primeiros e primeiros que serão dos 
últimos». Palavra da salvação 
_____________________________________________________________ 
 

NOVO ANO PASTORAL 
 
A Diocese do Porto apresentou o seu Plano de Pastoral para 2022/2023, 
centrado no tema da “escuta e da hospitalidade”, apontando ao reforço 
de espaços de acolhimento nas comunidades católicas.  
“Pelo menos nas vilas, cidades e centros populacionais maiores, ou por 
onde costumam passar mais pessoas, seria maravilhoso se, nas igrejas, es-
tivesse alguém disponível para acolher quem chega, para escutar quem 
deseja”, escrevem D. Manuel Linda, bispo do Porto, e seus auxiliares, na 
introdução do documento. 
O bispo do Porto disse que as prioridades da escuta apontam a uma 
“pastoral mais acolhedora, mais afetiva”, em que cada um “seja acolhida 
pela Igreja”, como mãe. O responsável católico destaca que esta deve ser 
a atitude fundamental perante alguns membros da comunidade que foram 
“mal acolhidos” e se passaram para “o lado da indiferença”. “O presente e 

XXI DOMINGO COMUM 
LEITURA I – Leitura do Livro de Isaías (Is 66,18-21) 
Eis o que diz o Senhor: «Eu virei reunir todas as nações e todas as línguas, 
para que venham contemplar a minha glória. Eu lhes darei um sinal e de 
entre eles enviarei sobreviventes às nações:  a Társis, a Fut, a Luc, a Mo-
soc, a Rós, a Tubal e a Java, às ilhas remotas que não ouviram falar de 
Mim nem contemplaram ainda a minha glória, para que anunciem a mi-
nha glória entre as nações. De todas as nações, como oferenda ao Se-
nhor, eles hão-de reconduzir todos os vossos irmãos, em cavalos, em car-
ros, em liteiras, em mulas e em dromedários, até ao meu santo monte, 
em Jerusalém – diz o Senhor – como os filhos de Israel trazem a sua obla-
ção em vaso puro ao templo do Senhor. Também escolherei alguns deles 
para sacerdotes e levitas». Palavra do Senhor 
 
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 116 (117) 
 

Refrão: Ide por todo o mundo, anunciai a boa nova. 
 
Louvai o Senhor, todas as nações, 
aclamai-O, todos os povos. 
 
É firme a sua misericórdia para connosco, 
a fidelidade do Senhor permanece para sempre. 
 
LEITURA II – Leitura da Epístola aos Hebreus (Heb 12,5-7.11-13) 
Irmãos: Já esquecestes a exortação que vos é dirigida, como a filhos que 
sois: «Meu filho, não desprezes a correcção do Senhor, nem desanimes 
quando Ele te repreende; porque o Senhor corrige aquele que ama e cas-
tiga aquele que reconhece como filho». É para vossa correcção que so-
freis. Deus trata-vos como filhos. Qual é o filho a quem o pai não corrige? 
Nenhuma correcção, quando se recebe, é considerada como motivo de 
alegria, mas de tristeza. Mais tarde, porém, dá àqueles que assim foram 
exercitados um fruto de paz e de justiça. Por isso, levantai as vossas mãos 
fatigadas e os vossos joelhos vacilantes e dirigi os vossos passos por cami-
nhos direitos, para que o coxo não se extravie, mas antes seja curado. Pa-
lavra do Senhor 
 


